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COMENTARIO

Vale bem, a pena acompanhar as incoerencias diárias

escritas por um determinado jornalista desta praça, em defesa

do Governo, do Estado e do seu partido.
O homem tido e havido como o escriba numero, um das

hostes situacionistas cambaleia nas suas afirmativas" todas elas

colocando-o no rídiculo.
Vindo da velha' escola superada, onde a política se fazia

com chicote _ hoje ainda, em plena decada de 60, insiste ele

nas formas arcaicas de combater o adversário.
Os seus escritos, transpírarrí odio ao ponto de já não

, saber o que diz.'

O Govêrno que aí está, índefensavel sob todos os aspee­

tos, merece deste escriba as loas engalanadas com todos os seus

quilates.
Agora chegou ao caradurismo .de voltar a falar, em

panamá do governo que findou o seu mandato em janeiro de

1961.
E, com o mesmo caradurismo, teceu louvores ao atual

governante que comande e dirige um verdadeiro t�em de alewia,
na politica vergonhosa e escandalosa, de empreguismo que rema

dominando todos os setores da admínistração estadual.

O citado jornalista, já por muitas vezes tido e havido
como desonesto em sua 'profissãó, chega às raias do impossivel
quando acusa a Oposição de estar entravando a administração
estadual somente porque deseja saber com clareza, como estão

sendo processadas as contas do senhor Celso lÍamos.
As confusas contas do senhor céISo Ramos, que para

serem aprovadas tem que entrar em regime de urgência, na As­

sembléia, a fim de que o povo não fique conhecendo a verdade
em torno das mesmas.

.

Querem _ como o quer este escriba assalariado do Pa­
lácio - defender, o senhor Celso Ramos, fazendo comparações

,

com os governos anteriores é mesmo sombaria. É rir da Opinião
Pública catarinense. É imaginar que o povo não pensa livremen­
te. E desconhecer a realidade dos nossos dias. ElI) suma, é igno­
rância.

Os escandalos e as falcatruas da atual administração, não ,

estão em segredo como podem pensar .rnentalídades como a deste

acerrtmo defensor do Governo.

O povo sabe.

O povo sente.

,O povo vê.

O povo conhece as mânhas da atual administração.
Enquanto o governador parece, tranquilo porque conta

com uma maioria dócil no legislativo, a opinião pública julga os

seus atos.. ,/

A propaganda' dirigida, muito bem feita pelos assessores

palacianos pode servir muito bem, para iludir os cegos que do­

minam o poder, mas não' servem para convencer toda uma po­
pulação, explorada, ludíbr íada e enganada, diàriamente, através
as atitudes mais escandalosas e mais comprometedoras que par­
tem das forças da situação. (

Continue o escríba assalariado do palácio, com a sua téc­
.níca arcaica dos' insultos à Oposição. Nós - de nossa parte -

continuaremos na trincheira que defende e divulga a verdade.'
" .

_)

Cano,inhas,
Orgão de Classe· Esquecido,
Vilependiado e Alvo de- Pe,rseS,ui,-'
ções das A utoridsdes Constituídas

'Quando era uma Associação Rural que possuia apenas
um Estatuto ._ quando funcionava numa sala alugada e pouco

, ou nenhum recurso tinha para amparar seus associados, pouc,os
também eram 08 Govêrnós que com ela se íncoznodevam." A
'agricultUra de Canoinhas, estava então' a exigir um órgão de
classe que a defendesse e lutasse pelos seus direitos e

reivindicações.
Aroldo Carvalho, Paulo Rítzmann, Alfredo de Oliveira

Gàrcindo e agora Ewaldo Zipperer e uma pleiade de denodados
lavradores, uniram-se e decidiram fundar e montar uma verda­
deira Associação Rural, condigna com o desenvolvimento agro­
pecuário da região. Walmor A. Furtado" auxiliar direto de todos
os presidentes, que já havia dado o seu trabalho em pról da

primeira organização, juntos constituiram as primeiras Diretorras,
as pioneiras do incentivo da tritícultura mecanizada e da suino-

"cultura organizada. Canoinhas passava então a 'possuir uma'

legítima Casa Rural, com 'suas própriás dependências e tornando­
se conhecida por todos quantos se interessavam pela - 'Vida rural
brasileira.

Hoje graças ao' trabalho de todos estes homens, d�
compreeusâo e do .inter êsse dos associados lavradores, apesar
da crise em que se encontra, motivada pela perseguição de que
é alvo por parte das autoridades constituidas, assim mesmo, ainda

.

é a Associação Rural mais bem organizada do Estado.

O seu alicerce é tão sólido, que não será com palavras
ôcas que deixará de existir e amparar a vida rural canoinhense.
O dinamismo de Ewaldo Zipperer e a colaboração dos associados,
derrubarão a ganância de poder, de todos que querem tomar de
assalto e desprestigiar uma Associação do quilate da Rural de
Canoínhas.

Associação Rural de
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Comemora-se dia 15
, de Outubro o

"Dia
I
do Professor"

Mara Lúcia
Para homenagear os nobres

e abnegados professores do

"Grupo Escolar" Almirante Bar­

roso", Curso Normal Regional
"Silvio Pélico de Freitas"; Gru­
po Escolar. Jardim da Infância,
Ginásio e Escola Ncirmal "Sa­
grado Çoràção de Jes�s"; Gru­
po Escolar "João José de Sousa

Cabral"; Ginásio "Santa Cruz";
" Jardim da Infância e Escola

Evangehca Lutherana", "Escola
Técnica do Comércio"; , Círculo
de Estudos e Pesquisas Educa­

cacíonais, "Juvenato Lar Santa

Inês"; Escolas Reunidas "Ro­
dolfo Zipperer" e demeis esta­
belecimentos' de Ensino do
nosso mutiicípio, com admiração �
e reconhecimento ofereço

A Oração da Mestra

A
&

Firma
Filhos

\7 va. Merhy Seleme

Inaugura sua Matriz
.

Canoinhas sábado passado recebeu mais uma casa

comercial, )a maior e mais ampla da cidade, com a ínau­

guração da matriz da firma Vva. Merhy Seleme & Filhos,
sita à rua Paula Pereira. Distribuidores da firma Firesto­
ne '3. A. e Concessionários da Simca do Brasil, ao 'ato

) da inauguração compareceram os Diretores daquelas
A's autoridades e ao povo foi oferecido um co­

quetél e salgadinhos. A bênção da nova instalação foi
feita pelo Rvmo. Vigário da Paróquia que na ocaS180

disse da importância daquela' iniciativa para a cidade.
A· fita simbólica foi desatada pelo sr. Prefeito Municipal,
convidado especialmente para êsse fim. ' Discursou exal­
tando o desenvolvimento da firma, na pessôa do sr. Pe­
dro Merhy Seleme.' Falou em seguida o vereador Alfredo'
Garcindo,

'

destacando o esforço e a tenacidade dos diri-
gentes da mesma, relembrando ainda o trabalho do "fuà­
dador, o saudoso Merhy Seleme. Por ultimo, falou o' sr. ,

Pedro Merhy, agradecendo o comparecimento das autori-
dades, póvo e funcionários. Disse da importância da Ma­
triz que acabava de ser inaugurada e os motivos que o

levaram a dotar Canoinhas de um prédio a -altura de
seu desenvolvimento. ' ,

'.'

,..
,

A instalação da firma 'Vva. Merhy Seleme & Fi­
.Ihos é uma afirmativa do' .progresso comercial de' Canoí..
nhas. É a iniciativa particular em evidência. É a marcha
da evolução trazendo o -coníôrto ,e bem estar para O

rpôvo.
Agradecemos, .o .convite recebido e almejamos a

'firma Vva. Merhy Seleme .&. Filhos, votos de "crescentes
prosperidades.

esparzia sôbre tua' ciranda de
,

meninos descalços. '

Faze-me forte, ainda em meu

desvalirnento de /mulher, e de
mulher pobre; faze-me despre­
zar todo poder que não seja
puro, tôda pressão que não seja
a de Tua vontade ardente sôbre
a minha vida,

Não me dôa a incompreensão
nem me entristeça o esqueci­
mento daquelas a quem ensinei.

Dá-me o ser mais' mãe que
as mães, para poder amar e

defender O' que não / é carne

de minhas carnes. Que .eu al­
cance fazer de uma de minhas
meninas meu verso perfeito e

a' deixar-te nela encravada, mi­
nha mais penetrante melodia,
para quando meu,s lábios não
cantem mais.

Mostra-me ser possível Teu
Evangelho em meu. tempo" ,e desamparo.
para que não renuncie a bata- Eu só procurarei as aprova-
lha da cada hora por êle. ções em Teu olhar.

Põe em minha escola demo- <, Dá-me simplicidade e dá-me
crática o resplendor que se profundidade; livra-me de ser

Gab'dela Mistral
\ '

(Trad. de Niel Casses)
Senhor! Tu que ensinaste,

perdoa que eu ensine; que me

chamem de mestra, como te
chamaram na terra.

.Dá-me. o amor único de mi­
nha escola; que nem a ardor da
beleza seja capaz da roubar-lhe
minha ternura de todos os :

instantes.

Mestre,faze-me perdurável o

.fervor, e passageiro o desen­
cento. Arr-anca de' mim êste
impuro desejo de justiça que
ainda me turva o protesto que
sobe de mim quando me ferem.

Amigo, acompanha-me! Sus­
tém-me! Muitas vêzes não, terei
senão a ti a meu lado. Quando
minha doutrina fôr mais cabal
e mais queimante minha ver­

dade, ficarei sem os mundanos;
mas Tu me estreitarás então
contra Teu coração, que eu

soube farto de solidão e'

Eis para lodos que querem conhecer o patrimônio finan­
ceiro da Associação, transcrevemos abaixo o saldo credor-que ela

possue nos cofres municipais e federais, de subvenções a receber:

IPrefeitura Municipal com Convenio
, Cr$ 793.585,80

Prefeitura Munícípal com Auxilio 50,000,00
Prefeitura Municipal com Subvenções 416.000,00
Subvenção Federal (M. Agricultura) 1.745.466,20

TOTAL Cr$ 3.005.052,00
Acresce notar qUEl a Associação )Ru'ral de Canoinhas tem

insignificante renda. Os' produtos são vendidos com irrisória
margem de lucro. Isso feito, servindo apenas para estímulo. O
que arrecada das vendas, não dá para pagar seus funcionários.
Uma série de benefícios distribue ,entre seus associados. Inicia­
'ti vas são tomadas visando exclusivamente o desenvolvimento da

agricultura e da pecuária do Município.
Com um saldo credor a receber de mais de TRES

MILHOES DE CRUZEIROS, se interêsse houvesse de todos que
conheceram e conhecem a Associção Rural de ontem e .de hoje"
a agricultura de Canoinhas estaria melhor amparada. Que a

nossa advertência e brado de alerta, sirva para todos quantos se

apresentam como dirigentes e propulsores do desenvolvimento
deste pedaço de terra de Santa Catarina.

complicada ou banal em minha
lição quotidiana.
Permite-me levantar os olhos

de meu- peito ferido, ao entrar
cada .manhã em minha escola.

Que não leve para minha
mesa de trabalho, minhas pe­
quenas preocupações materiais,
minhas dôres miúdas.
,

,

Aligeira-me. a mão no castigo
e suavisa-a mais na caricia.
Que' eu repreenda com dor,
para saber que' corrigí amando!
Permite que faça de espírito

minha escola de ladrilhos. Que,a
chama de meu entusiasmo en­

volvaseupátío pobre, sua sala nua.
Meucoração lhe seja mais coluna

e minha boa vontade mais ouro que
as colunas e o ouro das escolas

, ricas.
E, por íím: recorda-me, na poli­

dez da tela de Velásquez, que
ensinar é amar intensamente, sôbre
a Terra, é chegar ao último dia
com o lançaço de Longino, de lado
a lado.

Solene I'nauguração da Igreja
Matriz de São Sebastião em

p a p a H,O U V,A
Dia vinte próximo, domingo,

a vizinha e próspera cidade d�
Papanduva, viverá um dia dos
mais festivos, com a solene
inauguração de sua nova Igreja
Matriz, comparecendo ao ato,I

S. Reverendíssima ,o Bispo D.
Daniel Hostin.

. Variado e interessante pro·
grama foi organiza/do, iniciando­
se as festividades com a

chegada de' D. Daniel, às 9,30,
seguindo-se missa solene às 10
horas e, após, os festejos
populares. -

\

Agradecemos 0/ convite.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



.'

C®RREI® De N®R r� 1210·1963

Para' os \

transportes, de suas cargas,

I, '

Rio - São Paulo - Curitiba

DISPONHA DA

,Refaça suas forças, tomando

CAFÉ -BIG
Torrado. a ar )quente

Saboroso até a: ultima gota
Rua Paula Pereira Telefone, 241
<-

BIG é grande - mas em CanQinhas

� BJG é O melhor café
, "

Compre a prrço justo
Uma calça, de vinco permanente

'uMA CALÇA DE

a fibra Polyester Exclusiva da '

t
,

' I

SU,DAMT,EX

CAS'A ,PEREIR'A'
Rua Getúlio Vargas, 882

iAAM• P S'P**i8&8€
I

"

a .VendaPropriedade \

Vende-se urna propriedade em São João dos Ca­

valheiros, com alqueires de terra de planta, tendo
casa de morada, paiól, mangueirão fechado para criação
de porcos, caixas de abelha, e demais benfeitorias.

'Ver e tratar com o proprietário sr. FREDERICO
LANGER. Informações com JOB.GE PEIXElR. 2x

\

') Quando fizer seu itinerário de, passeió,
não esq�eca de incluir U1l!8 visita às

I
' obras, do FRIGORIFICO,

:c. '

.�., r

- O carro que sua família aguardava!

},

...

" ,',
",.'

'" ,

, "

,

'/
"

Versátil ... seguro ... o Sir,nca Jangada é o, veículo .de classe mais adequado para os pequenos - grandes serviços na cidade' ou nó campo.
Conheça-o de perto para, julgar suas notáveis características de desempenho, espaço e confôrto! Motor V-8 dé 98 HP - Fôrça para -

tôdasvas tarefa,s com reserva de potência mesmo quando o veículo viaja com lotação çompleta! 3 Sincros! _ Caixa de marchas com

ta., 2a. e 3a. sincronizadas, facilitando as manobras el permitindo totai aproveitamento do 'motor! Espaço para tudo! _ O Jangada leva
6 passageiros e ainda tem duas banquetas para mais 2. Amplo bagageiro sôbre o, teto. 4 portas laterãis e grande porta dupla-traseira.
Sistema anti-roube - Trava especial que imóbiliza o câmbio na marcha-ré! Estofamento ultra-durável- em plástico de alta
qualidade, à ,prova de' manchas. E ,tôd�s as demais características de �xcelência que fizeram famosos os' modelos da linha SIMCA!

• _.. Ao I . \

ELEGANTE, VELOZ, ELE PASSA ...: E UM SIMCA

Venha examiná-lo ainda hoje. Co­
nheça nossos planos de paqarrrento,
Assistênciatécnica perfeita através
dá oficinas autorizadas Simca.

CONCESSIONÁRI'OS EM' CÂNOINHAS
V. MERHY SELEME s: FILHOS

\
'

"

Rua Paula Pereira, 735 - Caixa Postal 220 - End. Telegráfico Comercial
,

E CONTINUAMOS VEtlDENDO PELOS MELHORES rpRECOS A VISTA OU A PRASO
,

' »

P4

Câmara Munic.
I'

'de' Major Vieira
Resolução n. 1,0, 27/8/63
Aprova 8a lancete Mensal

O cidadão Gilberto GrochoVlki,
Presidente da Câmara Municipal
de Mejor Vieira, faz saber que a
Câmara Municipal decretou e eu
promulgo a seguinte. '

\, RESOLUÇÃO
Artigo I, - Fica aprovado o

balancete da receita e despesa
orçamentária referente ao mês de
junho de 1.9�3.
Artigo 2. - E.ta Resolução

entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas a. di.poli .
. ções em contrário,

Salà das lIellsões da Câm&fa
Municipal, em 27 de agosto de
1.963.

AIIs. Gilberto Grochovski
.

Presidente
Ass. Miguel Maron Becil

1° Secretario
'

Ass. Teodoro Barankiévcz
2° Secretario

<,

Resoluçãó n. 11, 9/9/63
Fixa Ajuda De Transpor-

te .Aos Vereadores
.

O cidadão' Gilberto Grochovski,
Presidente da Câmara Municipal
de Màior Vieira

'

Estado de San.
ta, Catarina, faz -saber que a Câ-
mara Municipal decretou e eu

promulgo 8 seguinte
RESOLUÇÃO'

Artigo l°: Ficam fixados a titulo
de "AJUDA DE TRANSPORTE'
para a presente' Legistatura. pera
OI Vereadorea que residem fóra
da \ sêde Municipal a quantia de
Cr$600,00 (Seiecentos oruzeiroe)
por sessão. que 'efetivamente com­
parecerem

Artigo "2: As deepesas decorreu­
tes com a presente Hesolução cor­

rerá por conta da 'verba O 0�·3
do orçamento vigente.

.

Arligo 3°: Esta Hesolução entra
em vigor Da data de ena púhli­
cação; revogadas lU di;posiçõel
em contrário.

.,

Sala
\
das" se88õel da Câmara

Municipal. em 9 de setembro de
1.963.

, 'AIII: Gilh'erto Grochovski
Presidente

Ass: Miguel Maron Secil
\

'

1 ° Secretario
Asa: Teodoro Barankiévcz

2° Secretario

Resolução H. 14, 20·9-63
Elêva o Subsidio e Hepresentação
do Sr. Prefeito Municipal

O cidadão Gilberto Grochovski,
Presidente da. Çâmare Municipal
de Major Vieira, Estado de Santa
Catárina, faz saber-que a Câma­
ra Municipal decretou e eu Pro­
mulgo a seguinte

RESOLUÇÃO
Artigo 1°'. Fica elevado a partir
de l° de outubro de 1.963, para
Cr$ 15 000.00 (quinze mil cruzei­
Ias) mensaia, o subeidio do Soro
Prefeito Municipal, instituído pe·
la Resolução n° 2, 29 de 'novem'
bro de 1,961,

'Artigo 2° - A representaão será de
Cr$ 10.000,00 (Dêz mil cruzeirosl
meneais.

Artigo 3° • Esta Resolução entra
em vigor Da data de sua publi­
cação, revogadas OI dispoliçõe.
em contrário
Sala dai sessões Câmara Mu­

cipal de Major Vieira, em 20 de
setembro de 1.963.

Ali. Gilberto Grochovski, Presi·
dente. An. Miguel Maron Becil,
l° Secretario. Ais. João- Alfredo
Boréck, 2° Secretario.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Canoinbense! Colabore com oMunicípio pagando teus impostos emdia.
• <I

ELITE TENIS (�L (J B E

, Edital n. 1

ASSEMBLÉIA GERAL
o presidente do Elite Tenis Clube; fazendo uso dos PQ,­

deres que lhe confere o Art. 64 de nossos Estatutos, convoca os

srs. acionistas para participarem da ASSEMBLÉIA GERAL, a

realizar-se no próximo dia 19, às 15,00 horas, com a seguinte
ordem do dia:

\

a) - Fundos para a conclusão' da Séde Social;
b) - Relação de Acionistas;
c) - Assuntos de interesse social.

o 8S.: - Caso não haja número legal em 1 a. convocação,
8 assembléia funcionará às 15,30 horas com qualquer número.

ALCIDIO ZANIOLO
Presidente

LUIZ F. FREITAS
Secretário

Vera·Cine Teatro Cruz
APRESENTA:

HOJE - ás 20,00 hoeae impróprio até 14 anos
-,

A Vaca e o Prisioneiro
com o incomparável FERNANDEL

DOMINGO - á. 13,30 horas • censura livre

Vaca e o Prisionei ro'A
,
-----

DOMINGO
à. 16,00 horas .

_ às 19,00 hora. _ Censura hvre
, às 21,00 horas impróprio até 14 ano.
WALT DISNEY APRESENTA

doo Mundo' Fabuloso Circo
A magia, a ternura e a emoção do picadeiro - Um

menino, um chípanzé, um picadeiro e sua emoção.

2a. Feira - à. 20,00 hra. - imp. até 14 anoa - REPRISE

3a, e 4a. Feira - ãs 20,00 horas - Imp, até 14 anos

Eu o Coronele
com DANNY KAYE - CURT JURGENS

5a. feira - áa 20.00 hora. - Impr, até 14 anos. ,i

o SENTENCIADO
com GLENN FORD - BRODERICK ORAWFORD

-.-�--

6a. feira _;. à. 20,00 horas - impr. até 14 anos
r

Escravos da' Ambição
com GLENN. FORD

AGUARDEM PARA DIA 26/10

BRASIL BI-CAMPEAo
_Um filme de longa metragem sobre a última

COPA DO MUNDO.

\1-------------_----------1

v. MERHY SELEME & FILHOS
Departamento' de Carros Usados

Vende-sé por Preço de Ocasião:

GORDINE - ano 1963 � ��m 1,��� �ilom�tm�, �or alUI.
CHEVROLET - ano 1942 - bom estado,

VER EM

V. Merhy Seleme & Fi.lhos
Rua Paula Pereira, 735

CANOINHAS Sta. Catarina

2x

referente

AfIO 17 - Canoinhal - Sta •. Cetanna, 12 Outubro, e 1963 - N. 754 A T E N ç Ã O :
Perdeu- se nesta cidade' um

relógio pertencente a senhorita
SANDRA. Quem encontrar é
favor entregar na C A S A
PAU L que será bem gra­
tificado.

Parágrafo 4. - Dos paga­
mentos de quotas feitos, guar- -

. darão as empresas os respectivos
comprovantes, bem corno as

certidões, para a devida fisca­
lização dos Institutos, no tocante
ao reembolso ao que se refere
o artigo 5°.

Artigo 5. - "As empresas
serão reembolsadas, mensal­
mente. dos pagamentos das

quotas feitas aos seus empre­
gados, na forma desta Lei.
mediante desconto. do valor

respectivo no total das contri­
buições recolhidas ao Instituto

�--- .I I. ,. ou institutos de Apnsentadoria
a Pensões a que forem víncu­
lados,

Artigo 6. A fixação do
salário- família. de que trata o

título II, da Consolidação das
Leis do Trabalho, terá por base
unicamente as necessidades
normais. do trabalhador sem'

filhos, considerando- se atendido,
como o pagamento do
salário- família instituido por
�sta lei o preceituado no artigo
157, N. 1, da Constituição
Federal,

Artigo 7.
-

- Ficam fixados
pelo período de 3 (três) anos,
os seguintes valores relativos à
preseute Lei:

t

f - De 5% (cinco por cento)
para cada quota percentual à

I que se refere o art. 2.0.
.

Salário . Família
Entra� em Vigor

Conclusão
,

de firmas 8 elas
quando necessário.

II - De 6% (seis por cento)
pára a contríbuíção de que tra­
ta o art. 3 o.

Parágrafo 1.0 - Se, findo o pe­
riodo previsto neste artigo. não
forem revistos os valores neles
fixados, continuarão a vigorar
até' que isto se venha efetuar.

Parágrafo 2.0 � A qualquer
alteraçâo no valor de uma das

percentagens deverá correspon­
der prcporcíonalmente o da ou­

tra, de modo a que seja assegu­
rado o perfeito equilíbrio do
custeio do sistema, do regime,
de repartição anual.

Art. 8.0-0s empregados abran­

gidos pela presente Lei ficam
excluidos do campo de aplica­
ção da Lei n.o 3 200 de 19 de
abril de 1941, no tocante 8 abo­
nos 8S· famílias numerosas.

Art. 9.0-As quotas do salário­
família não se incorporarão pa­
ra nenhum efeito, ao salário,

'ou remuneração devidos aos

em pregados.
Art. 10°. - Esta lei entrará

em 'vigor a partir do primeiro
dia que se seguir ao decurso de
30 (trinta) dias contados da
data de sua publicação.

,

Parágrafo único - Dentro do

prazo referido neste artigo, o

poder Executivo expedirá o re­

gulamento desta Lei.

Art. II0. - Revogam-se as

disp9idções 'em contrário.

N R: O "salário farci'lia" en­

trará em vigor dia 1°, de
Dezembro.

Hoje a Soirêe da Juventude
Promovida pelo Grêmio João Cruz e Souza e pelos

Formandos • 63 do Ginásio Santa Cruz, realiza se hoje, no Club
Cenoinhense, com início ás 20,30 hora I a Soirée da Juventude.

Com a presença em maua de todos OI estudantee da
Capital Mundial do Mate, êste acontecimento marcará vermelho
na mlua agenda scciel.

Baile da Primavera em Pauta
Dia 18, sexta-feira próxima, realizar.se-â o Baile da

Primavera, promoção do Club Cenoinhense. Além dai atraçõea
até agora anunciadas teremo. a oportunidade de ver e aplaudir
um doa maiores cômico. nacionais: LILICa, o homem show.
Com a antecedência neceseâria o "Canoinhenae" expediu convi­
te. a to 10 o leu quadro social e convida, por intermédio des­
ta coluna, o. essooiadce do Grêmio XV de JUlho para que
compareçam ao Baile da Primavera, o acontecimento "top" da
presente temporada.

V. Merhy Seleme e, Filhos
Com a presença de ilustrei peraonalidade do nono

mundo político, militar, religioso e social iueugurou-se festive­
mente dia 5: sabado panado, ai .aovas inltalaçôel da cala
Matriz da Firma V. Merhy Seleme & Filho. nesta cidade. Na
significativa ocasião uearam da palavra o Dr. João Colodel,
Prefeito Municipal, o Revdo, Frei Menrado Vogal, Vigário da
Matriz, o Sr. Alfredo Garcindo, Vereador, e o Senhor Pedro
Merby Seleme, diretor da Firma.

E.ta coluna congratula'lIe com o. 8ÓCiOl de V.I Merhy
Seleme & Filhos por mail esta conquista que, representa,
como muito bem sopbe expreaear o leu' dirigente, a realização
de um grande e antigo sonho: "dotar Canoinhae de uma loja
à altura do leu progresso".
Baile Valsa ao Luar

Inegàvelmente o Baile ValIa ao Luar' promovido pela
Sociedade Eaperança, dia 5, alcançou expressivo suceeeo. O
mau tempo não privou OI aeaociadoe e convidados da Sociedade
de "valsarem" ao luar; foram surpreendidoe com Uma original
e romântica lua, construída por peesoae de imaginação que
merecem OI cumprimeutos de 7 Días em Sociedade.

À Diretoria, eepecialmente aOI Sra. Otto Hopfner e
Lauro Michel, OI cumprimentos delta coluna pela organização
e êxito desta bonita feata.

Sonja, Rainha do Botafogo
Durante o Baile Valea ao Luar foi escolhida a nova

Rainha do Botafogo E.C., Srta. Sonja 'Michel. As Srtas. Maria
Scbeuee e Neiva Barcelos foram a. priuoesaa. À bonita Sonja
OI meu. votos de feliz reinado e de felicidades e, à� simpâticea
princeses minhas congratulações pelo seu desempenho nêsse
intereuante eonourso.

Internacional

Um dOI mail aenaacionaia e faustoso. caaamentoa do'.
últimos tempos teve lugar na Catedral de Saint Remy, onde
eram �allr8dol 011 antigos rei. da França. Uniram lÍe dual i1UI'
trea família, gaulesas naa peseoae da Priuceea Constance Polig­
nac e do Conde de Nattes. Enquanto o prelado oficiante tomava
OI .voto� do llÔVO caaal, um avião deapejava sôbre o templo
bateladas de Ilôres. 640 convidados compareceram à recepção
do casamento, bebendo alÍ 700 garra'fal de. "champagne" e
comendo 300 quilos de iguarias. Eis Um casamento que tem a

obrigação de dar certo.

,

CRSSIO mDnTEVERDI •

Atenção: Derrame de Notas FALSAS de cinco mil cruzeiros I
No Brasil, onde o cruzeiro cai

vertícalmente com a inflação
devorando a todos e a tudo, os
"experts", resolveram falsificar
as novas notas de cinco mil

Min. Viação e Obras Públicas
DO Agente Postal Telegráfico
AO Gerente do Jornal "Correio
do Norte"

ASSUNTO Comunicação
Tenho a honra de me dirigir

a V.S. para vos comunicar que,
por portaria D. 587, de 1. do
corrente mês, do Sr. Diretor
dos Correios e Telégrafos de
Santa Catarina, fui' designada
para as funções de Agente
Postal Telegráfico desta cidade.

Reitero-vos, nesta oportuni­
dade, protestos de alta estima

. e distinte consideração.
IIca Schramm Rodrigues
Agente Postal Telegrâftco

cruzeiros, postas em vigor pela
Casa da. Moeda.
Ainda agora, despacho vindo

da Capital da República, nos
dão conta do seguinte:
"BRASIL1A; 5 (Asapress) -

Em face do derrame 'de notas
autoridades monetárias conde­
nam as seguintes séries: 707,
728, 782, 323, 467, 094, 024 e

049".

I

I
m

�
Atenção:

A Senhora Terezinha M.
G. Salomon, tem o prazer
comunicar 8S distintas senho­
ras e senhorrtas desta cidade,
que desejarem confeccionar
seu traje; seja à passeio. ri­
gor ou casamento, que a

mesma aceita bordados em
pedraria.

Rua Mal. Deodoro, 908
CANOINHAS - ;S. C.
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Noções de -Fisiogeografia
Sulamericana

Econômica
A. Seixas NettoPor:DUBO (cont. do número anterior)

Dentro dêste evoluir fí-íográ­
fico desequilibrado,' não (_se
poderia situar um alicerce local
econômico e biológico estável.

VI

No Continente Sulamericano,
portanto, inexistiu e não existe
ainda, a economica dos Rios,
como há uma economia. hístó­
rica do Rio Nilo, em Africa do
Norte, ou uma economia dos
Rios Tigre e Eufrates, na Cal­
dêia. ou do I Ganges, na Indía.
Tudo á instável, em formação,
latente, embrionário.

O Rio Amazonas é o Mar
aprisionado em canal e, por
fatalismo físiográfico, um filho
dos Andes; tal é. igualmente, o

Orenoco. O Rio da Prata, por
contrário, é o resto de Mar, o

Lago sequente, o deságuadouro
dos pantanais resultantes, e

apaprinhado em pequenos rios
da primitiva Ilha Brasil; inde­

pende, assim, dos Andes. Todos,
porém, instáveis, não aglutina­
ram a vida organízada.. não

criaram, não têm, ainda, como
não tiveram nunca,' economia

particular.

ainda interligados entre si. ainda
restos do Mar que se aniquila.

VI

Dêsde o sangradouro mínúscuj-,
do Logo Lauricocha, surge O

Maranon, coletando águas de
r!'gatos, riachos, nascentes,
fusão de gêlo; dêsde as margens
do 'I'iticaca, bem ao sul, na
moderna fronteira perúvio- boli­
viana, pelo Urubamba. cresce o

Uiacali. Unidos, recebendo as

águas do Napo. do Içá, 'do Jutaí,
do Juruá do Japura, do Purús,
rios novos sôbre o leito que se

eleva, engrossa volume, dentro
da planície semi-alagada, o

Solimões. Depois, volumoso,
enorme, coletando águas do
Negro, provindo, inúmero em

nascentes, do Planalto Guiana,
do Madeira, cujas águas descem
desde o Madr,€' de Dias nas

proximidades do Titicaca, e do
Beni, surgido dentre as rochas
abruptes dos Andes Bolivianos,
do Tapajós, do Xingú, projeta­
se o tronco do Amazonas. rio­
mar, em rumo do Atlântico.
Suga águas do Grande Chaco,
do Grande Pantanal; suga gêlo
'liquefeito nos Andes; suga as

nascentes guianas do Orenoco.
E um mar. Oscilante, violento,
o Amazonas busca fixar margens
localizar-se, ser rio.

constância perene, fazem, redu­
zindo a penetração da luz solar
uma ,região sombria, assustadora,
inerte ao viver humano; solo e'

ar, estão, constantemente, sob
o vapor d'água' em saturação
acelerada e cíclica. Florestas
escuras no verde' clorofílíco
gszeozo, com chão de líquenes.
E a zona admirável, é o habi­
tat mangnífico das apífitas e

dos fetos. E o inferno esver­

decente. Depois, as escarpas, os

'planos pedregosos, ,os desertos
aridíssimos, o píncaros e picos
mergulhados dentro de neve e

gêlo que se etermizam no ro­

çamento tangencial ao mar

cósmico circundante. Esporas
finas, apontando o Universo,
regatos velozes nas rampas
perpendiculares, formam um

complexo de resistências e ero­

sões às resultantes do fatalismo
geológico donde provieram.

Hoje, modernamente, dentro
do Continente que se realiza
na fisiogeografia atual daí dês­
ses andinos paradoxos da fata­
lidade geofísica, dizem e regis­
tram as cartas geográficas.
nasce o rio Amazonas, filho
dos' Andes. Filho dos Andes,
anote-se, pela enorme' quanti­
dade hidrografia acumulada.
Mas por contrário, os regatei
velozes das pendentes andinas
vêm cair, desaguar, no antigo
Mar que não maís encontram,
e, dêste modo, canalizam- se,
em volume, num rio enorme e

grandioso. Formam, estruturam,
agúam o maior rio do mundo.
não somente regatos, veredas,
riachos irreguIares de água
derretida nos gêlos e' neves.

regulares cursos d'água em

nascentes fixas dentro da ele­
vação andinas, como o Pastaza,
o Urubamba, êste último com

as nascentes às margens do
Titicaca, ou, por fim, o que ê
muito Importante, o sangradouro
do pequeno Lago Laurtcocha,
a 4.000 metros de altura e a

uma centena e meia de quiló-
• metros do encontro litoráneo
com o Pacífico. '.

Com efeito, isto ocorre; esta
é a, genealogia do Rio que se

forma dêsde os míseros desa­

guadouros vertentes ou sangua­
douros de lagos, em alturas
enormes, para entrar mar à
dentr� e determinar a referência
d'um Continente. E o rio mais

importante, oriunda na canali­
zação do Mar entre os aluviais
andinos, dobramentos geológi
cos fatalismos geofísicos.

VI

Determinemos os três antigos
braços de Mar; Orenoco,
Amazonas, Prata,como são hoje,•

Para Horta e Jardim
,
,

receber aacaba-de

CASA ERLITA
�..� _ �

ÓCULOSproblema
Procure a seção de,Ótica do Foto João,

Si éo seu

o qual poderá fornecer-lhe todo e qualquer tipo de
óculos que você precisar.

, ,

Aparelhamento moderno e serviço feito com todo a

precisão, inclusive avia receitas.

Também executa consertos.
V

Nas encostas andinas, vege­
tações / densas, luxuriantes
capeam complexos .orogerucos
saltados à superfície dêsde o

magna fervente. Nevoeiros que
se sucedem dia e noite, n'nma

I

JOÃOUFOTO ÓTICA" ,

CANOINHASPraça Lauro Müller, 514 Na Cordilheira Oriental, nos

Andes Cclómbío - Venezuelanos
desce, colhido e engrossado em

águas e gêlos dissolvidos pelo
Novado, pelo Guaviare, pelo
Meta, o rio Orenoco.

Nascente sôbre a Serra da

Mantiqueira, com o rio Grande,
colhendo águas do Paraíba, do
Tietê. do Paranapanema, do

Iguaçú, dêsde bS abruptas I!

intrincadas fontes da Serra Ge­
ral, nasce, cresce. evolúe o

Paraná que, recebendo águas
pantanosas do Paraguai e do
Pílcornaio e do Salada, estru­
tura o corredor sul do grande
Mar, no Golfo do Prata, ou rio
da Prata. Os dois últimos, Píl­
conaio e Salada, são originários
de corredeiras andinas que li.

recomposicão geológica torceu
rumo sul, ao invés de integrá­
los na rêde, hígríco-hidrológica
do atual Amazonas.

(continua no próximo número)

"

, O PARAISO DOS

CAÇADORES' E PESCADORES

Churrascaria I D E 4 L
de PÀULO ]ARSCHEL

ORGANIZAÇOES Um bom churrasco, a

qualquer hora.

Ruá Paula Pereira, 477

'CONVITE
Festa de Mossá

/

Senhora Apareci�1
em PALMITAL

Dia 13 de Outubro de ,1963
(amanhã)

A Comissão da Capela Nossa Senhora da Conceição Aparl'!cida,
tem o grande prazer de convidar V.S. e Exma. Família, para

assistirem a grande festa religiosa, que contará,

com o seguinte' PROGRAMA
Primeira Comunhão das Crianças e Santas Missas às 8

e 10 horas. Em seguida Festa Externa com botequim de

bebidas, café, dôces, salgadinhos e uma deliciosa
churrascada, etc.

Visite em Curitiba as lojas Az de Espa-
,

das, que colocam à sua disposição a

mais fabulosa linha de artigos especia-

ORGANIZAÇÚ'ES

DE ESPADAS S. A.
a maior e mais completa rê de sul brasileira dle lojas especializada� IMONS CELSO. 144 15 DE NOV.232 • RIACHUELO. 239 • REP. ARGENTINA, 2654 P. GENEROSO MARQUES 138

fONE. 4-0553 (REDE INTERNA). CURITIBA,

Havará Onibus da Praca da Matriz às 9 horas.
,

Música: Bandinha Irmãos, Tureck de Rio NegrinhO.
I ,

,-"�,,..
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PREFEITURA MUNICIPAL ' DE .,

,

Artigo 3' - O imposto de que
trata a presente Lei. será cobre­
do 8 baile de Cr$ 500,00 (qUI'
nbpnios cruzeiros), por metro cú­
bico de pinho exportado:
Artig(l 4' - Para a execução ,la

presente Lei, serão aprove itadas
08 Postos Fiscais' exiateutes. e

criados novos pontos mais e-trll.

tegicos de 8aida. de madeire

Peragrsfo i: Para,melhore. efei·
tos do artigo anterior, 8 Preíeitu-

.

ra aceitará' a colaboração dos

Orgãoa Federais e Estaduais, como
sejam, BS Redes Ferroviárias, o

Lei No. 65 de' 19-9-63
Cria o Imposto de Defesa
Econômica do Município

Antonio Maron Becil, Bre­

feito Municipal de Major V�ejra,
" Estado de Santa Catarina, fez

,

8aber que a Câmara' Municipal
decretou e eu sanciono' a seguiu-
te, LEI

Artigo l°. - Fica criado, na con­

formidade de que faculta ° nú­
mero 5 do art.igo 29 da Consti­
tuição Federal: para todo terrltorio
do Municipio- de M -jor Vieira, o

, imposto de Defesa Ecouomica do
Mtmicipio.,

,

Artigo 2°· O imposto de DEl·
feIa eoonomica do Município,
incide exclusivamente sôbre todu
° Mercador ou comprador de
achas de pinho. \

Paragrafo ·'Único: '. Fica todo o

Mercador, comprador ou, vende­
dor de achai de pinho, obrigado
a, replantar' no minimo cinco (5)
árvore. da I mesma espécie, por
cada comerciavel ou derrubada, de
acordo CO(l( o que prevê o código
Florestal.

Balànce'ie Mensal da Reçeita'8 Despesa da Prefeitura Municipal de
�ajo'r,' V.leira' referenté, ao mês de Junho de 1963

------�-

Código 'RECEITA GERAL .DO MUNICIPIO ARRECADÀÇAO
----

G_e_r....al_� T_IT_U_L_O_D_A Roo\;E._C....E_IT_A_·.; \--_Al!terior I Do mês I r o T.A L

0.11.1
0.11.1
0.12.1
0.16.1

0.17.3
0.18.3
0.27.3

1.15.4
1.16.4
1.19.1
1.21.4
1.22.4
1.23.4
1.27.1

2.01.0
2.02.0

,Ü20
4.14.0

6.12.0
6.21.0

Ordinárià
a) Impostos
Imposto Territorial Urbano
Imposto Territorial Rural
Imposto Predial
Imposto sobre transmisaão dê propriedade

Imobiliária' inter- vivos
Imposto sobre Iudúetrlas e Profilsõel
Imposto de Licença

.

.Jmposto sobre Jogos e Diversõea

b) Taxas
Taxa de Allliltência Social
Taxa educacional
Taxa de Eletrificação
Taxa d�'Expediente

.

TlIxal de ouetaa [udiciâriás e emolumentoi
Texas de fiscalização e lerviços diversoa
Taxa Cadastrek.. '

Patrimonial
'?-

Renda Imobiliária
Renda de Capitaíe
Receitas Diversas
Beceita de Cemitêrioa

-,

Quota prevista art. 15. da Conetituição Federal
.

(Impôsto Con8uD;IO) ,,\
I

Extraordinária
-

8735,00
13.779.00
6.160.00
4334,00

28.884.00
497626,00
23.214,00

10620,00
148.477.00
5.530,00

39.504.00
646.103.00
28.744,00

65.448',20
1.300,00
1.820,00
1.500,00

268.468,20
115.716.00.
178.655,90
5500.00

203020,00
114,416;00
176.835.90

4.000,00

5126,00
39.506,00

1.615,00
7.591,00
12.612,00
1395,00
2.89°,00
600,00

,1.800,00

6.741,00
47.097,90
12612,00
10.130,00
16.669.00
5.760,00
6134,00

40.800,00
429,70

10.800,00
7530,00

51.600,00 '

7,959,70

700,00 1.5QO,oo
685.293,80

800,00
685.293,80

\

.57 438�00
15.504.%0

1925,902,50

4.724,00 62.162,00
1.386;80 16.891,00

288.339,00 2214.241,50

Coi)rauça da dívida ativa
Multai

TOTAL GERAL DÀ RECEITA

Saido provindo do exercicío 'anterior
Em Caixa \

1778.013,902992.255,40.
Na Teaouraria

TOTAL GERAL DO BALANCETE

I, ARRECADAÇAO "

Anterior I Do mês I T O T A L

\

VJ!RBAI D_ES_PESA GERAL DO. MUNIÇIPIO
. TITULOS DA DESPESA

o
,

1
2
3
4
5
8
9

,

206.526,00 54129,00 260.655,00
57;180,00 39.150,00 94.330,00

\

5.250,00 5.259,00
86.600,00 ,13.580,óo 100.180,00

,

15.294,60 15.294,60,
25.004,00 5.000,00 30.000.00

..,
592.559.70 423.302.40 1015. 862.�0
74.199.70 :45.850.00 120044.7'0

A DE.SPESA 1047.310,40 594.306,00 1641625.40

, ( 24.000,00 2400U,00
A DESPESA 1071319,40 594.306,00 1665.625,40

,

,

,"

, 527.247,00

a Catarina S/A 1632597,00 799.390,00 1326630,00
BALANCETE 2703916,40 2992.255,40

Ordinárla
Admini;tr8ção Geral
Exação e Fiscalização Financeira
Segurança Pública e Anistêucia Social
Educação Pública

, Saúde Pública ,

Fomento
Serviços de Utilidade Pública

. Encargo. Diversos
TOTAL D

\

Residuo.s Passivos
Restos a Pagar
Do exercíeis de 1962

TUTAL GERAL" D
Fundos Disponíveis
Em Caixa
Na Tesouraria
Em Bancos
No Banco Indústría e Comércio de Sant

'TOTAL GERAL DO

Major Vieira, 30 de Junho de 1963.

Eduardo Klodzinski \ Antonio Maron Beci!
Secretário Pre!eito Municipal

MAJOR VIEIRA
Hegistrada e publicada apre­

sente Lei na Secretaria Municipal,
aOI 19 dias do mês de setembro
de 1.963. e no jornal Correio do
Norte de o' 754,
Jair Dirschnahel; Secretário.

Instituto Nacionel do. Pinho, 811

.
Coletorias Federais, ali Coletorias
Estaduais, 08 Postoa Fiscais etc,

Ad.igo 5'" A madeira que ae
.

fpfere 'fi. presente Lei, só poderá
. �'!.ir d-" M uuicipio, mediante a'

exi brçâ« pIOr) parte do interessado
ou condut. r, da8 nesoesáriee guiai lei Mo. ,66 de 20- 9�63de pagamentoa , de Imposto em
epigráfe. 8!l quais lerão recolhidas Suplementa Dotação e dá
pelos reIlJJect.iv,,� postos de arre- Outras Providências
cadsção nu' Coletoria« Estaduais

O senhor Antonio Maron Becil,
Perugr.sf« Úoico: Sem a exibi- Prefeito Municipal de Maior Vi.

çã» de8�'Il� �lJi8S·. a madeira será eira, Estado de Santa Catarina,
aprendida, :faz_fndo. se a reepectiva fa.i saber que a Câmara Munici·
autuação, qualquer. que seia ° pa] decretou e eu sancione a�I�­
seu meio de trauaporte. desde guiote .

. que o interessado ou responeâvet LEI:
se negue a efetuar o pagamento
do imposto devido. \,

i Artigo 1,. Fica Poder Execu-
I

tivo atorizado 8 suplementar a

Paragrafo 2' Em caso da dotaçeo 8 83-3, do Orçamento vi-
apreensão da madeira,· ficará o' gente. na quantia de Cr$ 100.000,00
condutor ou responsevel, sujeite (Cem mil Cruz�iro.)
ao pagamento do imposto em

apreço. acrescido a multa de Cr$ . Artigo, 2' • O montante 8 que

2'00,00 (Duzentos Cruseiros) por
alude o artigo anterior, correrá
por conta do saldo do exercício

metro cúbico, podendo o paga. anterior.mento tanto do .impolito como dai

multas, lerem f�itoll nos próprios Artigo 3' . Esta Lei entra em

/polt08 de Fisceliseção. -, vigor na data de sua públicação
,

Artigo 6' . Fica ° Poder Exe-· revogadas ali dieposiçõee em coa-

trário.cutívo Municipal autorizado 8

regulamentar a execução da pre- Prefeitura Municipal de Maior
lente Lei. Vieira, em 20, de setembro de

Artigo 7 - Esta Lei entra em
1.963.

,

vigor na data de lua publicação Antonio Maron Becil,' Prefeito
revogadas ai dieposições em" Municipal.
eontrârio, Hegietrada e públicada a pre-
Prefeitura Municipal de Maior sente Lei na Secretária Municipal,

Vieira, em 19_' de setembro de aos .20 dia. do mêa de setembro
1.963. de L963, e no jornal Correio do

Antonio Meron Becil, Prefeito Norte de n, 754,

Municipal. JairO i rschnabel, Secretário.

,Tecidos Vende-se
Vende-se um bom lote de tecidos, compreendendo

brim, xadrez, luizines,. algodão, estampados e outras va­

riedades, com padrões apropriados- para o interior.'

Valor aproximado de Cr$ 800,000,00 preço de
ocasião. Faz-se'. condições, Maiores detalhes e verificação
dos tecidos, com Alceu Soares no Parque Florestal do
Instituto do Pinho, quilometro 12 da estrada Canoinhas
á Mafra. Motivo da venda' é 'por encerramento de, ativi­

dade comercial.
.

3x

TERRENO A VENDA
Vend,e-se, local Fartura (Santa Haidee)
Úm terreno com 70 alqueires, todo cercado, com

4 fios de arame, entre outras benfeitorias destaca-se,' 2
ótimas casas de morada, mangueirao para criação de
suinos, cercado com 8 fios de arame, 6 alqueires destoca­
dos para -plantio mecanizado.'

. ,

Tratar nésta 'Redação. 4x A

Máquinas de Escrever
e Barbeadores Elétricos REMINGTON
Ferros - Arames - Chapas - Tubos "M A C I F E "

'Sementes "CAMPANI" - Farinha "SURUHY"

Fumo "FIO DE OURO '.
- Móveis "CIMO"

Informações com

IT,H A SS SEL,EME

,
PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
INFUMACOn;
C O C E I R 4 S,
F R I fi R A S.

NUNCA EXISTI U I [iUAl ESPINHAS, ETC.

( ,
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HOJe: exma. troa. sra. dona
Zelina Ferreira Soarest
a menina Anete filha do sr.

Anto,!io_ Tomporoski; os srs.:

Maxlmzlhano Watzko e José
Furtado de Mello: os jovens:

�

[oel Rogerio Furtado e
Ricardo Antonio Costa
res. €m Xanxeré; o garoto'
Osmar filho do senhor Dr..
Anuar Seleme.

Amanhã: as sras. dona�:
Irene esp, 40 sr. Dr.. Celso
Rauen e Emilia est: do sr.
Oswaldo Voigt; a srta. Geni

.

Maria R... da Siloa; os .srs.:
Oldemar Mussi e loão,
Reinert.

_

Dia 14: as srtas.:. Regind
Coeli Schramm; Ma1ia Zitda
Wendtj Lindamir Werena
Voz:gt e Dolores Hoffmann;
a snha. Ingridt Siems, a ga­
rota Màrgáreth Janete filha
do sr. Altredo Sorg; os srs.:

Atonso Knop, Silvino Fuck
e Nery. Cordeiro; o jovem
Lindolro Zimmer.

Dia. 15:. as sras. donas:
Linda esposa do sr. Nilton
Ziemann e Ilda esp. do sr,

Afonso Grosskopi: os srs.:
Celso K'ohler 'Pereira e Jaime
Bishop; os 'jovens:. Iuosio
Luiz Androczeoecz e Pedro
Odiual filho do sr. Eraldo
Spitzner.
Dia 16: a sra. dona Ana

I!Sp. do sr. \Af9nso Engel; a
garota Rosangela filha do sr.

Guilherme de Souza,' os srs.:

Evaldo Brand, José Lourival,
Max Wachtel Filho, Ari' C.
Pereira; Victor' Burzieki e'
Alfredo Sorg; o jovem Celso
Glinski; os meninos: Osmar
Juscelino filho do sr. Antonio
Rodrigues 'e 10sé Lourival
filho do sr, Carlos Dolla.

.
Nota de Falecimento
Faleceu na localidade de

Paiol Velho, Municipio de
Major Vieira, quarto teira
dia nove dó corrente mês as

duas horas da madrugddo,
vitima de um derrame cere­

bral, a Srta. Iolanda tilha
dileta do Sr. Henrique de
Barros Neto e Rosa Panchi-
nhaki. '

A família enlutada nossas
sentidas condolencias.

NOT
Com o empate de domingo, o

Santa Cruz S.C.,merecidamente,
é o campeiro-do torr:eio Wltu;fislau
Trela;

V. MlHHY Sfl(Mf- & filHOS

I

CLOBE CANOINHEN�E
,

CONVITE-BAILE

Oferecem a preços de lançamento

Rua Paula Pereira 735 - em CANOINHAS

Refrigeradores: Consul - Brastemp e G. ·E.
�ogões a Gaz: Geral - Brastemp e Brasil

'.

Lavadoras Brastemp
Pneumáticos de Todos os Tipos e de Todas as

Marcas, Para AutomóVeis - Caminhões 8 Tratores.
,.

E Não Esqueça de Visitar Cf Sobre-Loj�, Onde Encontrará Tudo
Que Sua Casa Precisa tm Artigos Plasticos, um Completo
Sortimento de Aluminio Panex, Col�hões de Molas Luiz XV'
COAjo Estofados, Bi�icletas Para Homens,' Senhoras e Crianças.

90mpre - Hoje Mesmo Seu Refrigerador, Fogão a Gaz
Lavadora ou Bicicleta '\'" Acordeão OLi 'Rádio

E Receberá Inteiramente Gratis Um lindo Despertador.
Faça-nos Uma Visita e Não Esqueça de Apreciar as Ultimas

Novidades em Plasticos na, Sobre-,Loja. I

EM CANOINHAS

FILHOS

� .

A Diretoria têm o prazer de. convidar seus Associados
para o monumental Baile a .realizar-se dia 18 do corrente, com
inicio às 22 horas. ORQUESTRA TROPICAL RITMOS sob a

Direção de LEONEL o "Trombone de Ouro do Brasil".

SHOW - Com a apresentação da Revista - SAMBA, CAFÉ
E MÚSICA e ainda grandes atrações, além de
JA'F.AR, o mágico do filme EUROPA DE NOITE.

pia c 17: as 'sras. 'donas: MESAS - No Clube Canoinhense.

S ESPARSAS
A'no 17 - Caneinhae. S. Catarina 12.dA Outubro de 11)63 - N. 754

com aproximadamente 50 000
eleitores.

x 'x x
.

Para Prefeito da importante
cidade paranaense de Guarapuava,
acaba de ser eleito o ·sr. Nivaldo
Krúger, pessôa bastante- conheci­
da em nossa cidade.

x x x
..

Altos dirigentes - do Botafogo.
t

.\, L' Den re os quais os srs. uiz" a-

masco de Miranda e Oldemar
Mussi, homenagearam, terça feira
última, na Churrascaria Michel,
todos os atletas alvi-negros; pelo
vice campeonato do tor�éioWladis.
lau Trela, ocasião' em que Joi

Melquinhu' esp.. do sr. Simão
x x x

Seleme e Odilza esp. do sr.
Alcides Fernandes foi o candidato

Dr. Sylvio Moyer," as srtas: a vereador. mais votado na visi­

Benvinda Pacheco e Relindes nha cidade de União da Vitória, no

Mueulão; a menina Isolde.í pleito de domingo último.

Lourdes filha do sr. Edmun- x x x

do Webber," os srs.: Narciso O clube de bolão Fantasma, o

Bartntk e Roberto Brandes' famoso sextão, venceu, segunda
o jovem [rineu Hedritchuk; feira á noite,' o seu tradicional
o> menino Max Ferdinanao . I rival, o.Democrata, oor 9' palitos,
filho do' sr. Max Wachtel pejo torneio da cidade.
Filho; O I garoto Henrique
filho do senhor Ladislau

x x x

Knorek. Afinal, não entramos. em estado
de sitio. como foi amplamente

Dia 18:· as srtas.: Stela divulgado, continuando, assim, em
Marilú Nader e Ivone de estado de granja.Paula e Silva,' o sr. Walrrido

-x x x
Langer, o jooem.loâo Alberto
Nicoiazei, o garoto João Mais uma vez, esteve em

Seleme Neto filho do Sr. Dr. nossa cidade. o jovem e dinâmico
Anuar Seleme.

.

industrial, sr. Altavir Zanielo,

Nossos cumprimentos.
fazendo na oportunidade, uma

visita ao. Frigorifico.
x x x

Viajaram . para Flo�ianópolis,
quinta feira última, o sr, João
Seleme, do ai to comércio desta
praça, o causídico,

_

dr. Saulo
Carvalho e o' sr Ruy Seleme,
alt�\ funcionário, do Banco do
Brasil, agência desta cidade.

x x x

A U.D.N. do Paraná elegeu
vários prefeitos

.

no pleito de do­
mingo último, sendo. que o mais
importante foi o de Londrina. o

segundo colégio eleitoral do estado

'apresentada a nova rainha, do
clube, senhorita Sonja Val,ci Mi.
chel. Durante o ágape, que trans.
correu num ambiente de grande
camaradagem, vário, oradores se

fizeram ouvir.
.

.

iX X x

Amanhã, a c�pital' do mate
hospedará 'com' imenso prazer e

grande honra. o Reverendíssimo
Bispo Diocesano. D. Daniel Hos­
tino grande amigo de nossa cidade
e que' vem prestigiar 8 inaugura.

. ção do Juve�ato Lar Santa Inês.
.i( x x

Estamos em plena semana da
criança. Faça sorrir uma criancinha.

c ,O ./N V I -T E
o Juvenato "LAR SANTA IN:E:S" de

Canoinhas, tem a honra de convidar, as Exce­
lentíssimas autoridades e 'o povo em geral

.

para assistirem a inauguração e benção do

prédio, oficiada por S. Excia. Revma. Dom.
Daniel Hostin, bispo diocesano, no dia 13 de ou­

tubro, após a Sa:r:ta Missa festiva das 9,30 hrs.

Agradece pelo - comparecimento
A DIRETORIA

.

Salário Família Entra
Trinta Dias- Após- Sua

I

de Dezembro.' Vindouro1.
1 x :€ a, seguinte a integra da mos prazos de recolhimento.

Lei que criou o'Salário da Fa-, .

sanções administrátivas e penais
mílía e que _

foi sancionada, dia e demais -condiçõss estabelele-,
3 pelo presidente João Gpu- cidas com relação as-contrrbuí­
lart. ções destinadas ao custeio da

Previdência Social.

em- Vigor
Publicacão�-

. ,

Parágrafo 1.0 - Quando os pa­
gamentos fm'em semanais, ou

por outros. periodo& as qqotas
serão pagas juntamente com o

último relativo ao Irriês ..

II
III O Congresso Nacional de-

mi creta:.' . Parágrafo '2.0 - As contribui­

li Art. 1.0 - O "Salárío-Familia"
-"

ções recolhidas pelas empresas
_ Instituído por esta lei. será de- nos termos deste artigo, cons­

= vido, pelas empresas veículadas tituirão em cada Instituto. "Fun­
l!!I!l!'! à Previdência Soctal, a todo 'do de Compensação do 'Salá­

I '.
empregado como tal definido na rio 'Fa�!lia" em :egime. de

!mi Consolidação das Leis do Traba- repartlçao anuale cUJa destlna-

11- lho qualquer que seja o valor ção será exclusivamen�e a de

II e a forma de sua remuneração custeio do pagamento das quo-
e na proporção do respec- tas nãú podendo a parcela re-

li tivo número de filhos. lativas as respectivas de�pesas_
II de .administração exceder de 0,5
m Art. 2.0 - <:> "Salário- Fami-

por cento do total do mesmo
00lliI lia" será pago sob a forma de f d

.

Blll!l
I I d

un o, .

_ uma quota. percentual, ca cu a a

III sôbre o valor do salário mini- Art. 4.0 -- O pagameEto das

II mo local. arredondado este pa- quotas do "Salário- Familia" se­

D ra o múltiplo .de mil spguinte' rá feito próprias empresas, men­
Im por filho menor de qualquer salmente, aos seus empregados
- condição até 14 .anos de idade. juntamente com o respectivo

. ii \ '
.

\ salário, nos ternlOs/do artigo 2.
m Art. 3.0 - O custeio do "Sa- I

lBlll lário-Familia". será feito medi­
E ante o sistema de compensação
�. icabendo a cada empresa qual�
Bl quer que seja o número e o

II estado civil dé seus emprégados
II recolher, para esse fim, ao Ins­

li!IIl tituto ou Intitutos de Apostn­
= tadoría· e Pensões a que estiver

m vinculada.a contribuição que
"II for fixada em correspondência
III com o valor da quota percen·

II tual referida no artigo 2.

1'1 Parágrafo 1.0 - A contribui­

II ção de que trata este artigo

mm corresponderá a uma percenta-
1mB gem incidente- 8ôbre o salàrio
- mínimo local multiplicado _pelo

número total. de empregados
da empresa, observados os_mes-

-

Parágrafó ,2. - Pal'a efeito
do pagamento das quotas. exi- I

girão as· empresas, dos empre­
gados, as' certidões de nasci­
mento dos filhos, que a isto os

hlibilitem.
.

Parágrafo 3. - Ás certidõE's
expedidas para os 'fins do

parágrafo 2. dêste -artigo,. são
isentas de selos, taxas ou emo­

lumentos de qJilal.,quer espécie
assim 'como o reconhecimentq'

\

(continúa na 3a. págipa)

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 




